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(Fauna associada a bromélias terrícolas da Serra da Jibóia - BA) – Comparamos a composição faunísitca associada
a bromélias terrícolas de uma área florestada de mata atlântica e de um campo rupestre adjacente, na região da Serra da
Jibóia, Bahia. Os números médios de morfoespécies e animais por bromélia foram aproximadamente o mesmo nos dois
ambientes.  Na mata, o tamanho da bromélia influenciou positivamente no número de morfoespécies e número de
animais presentes por bromélia. O número de indivíduos jovens ou em fase larval foi significativamente maior na área de
mata. Araneae foi o grupo mais diversificado na mata, enquanto no campo rupestre foi Coleoptera. Entretanto, a maioria
das morfoespécies de Araneae apresentou baixa abundância, enquanto uma morfoespécie de Coleoptera foi a mais
abundante na mata, seguida de uma morfoespécie de Formicidae. No campo rupestre, as mais abundantes foram uma
morfoespécie de Diptera (larva) e outra de Coleoptera.

PALAVRAS-CHAVES: comunidade, bromélia, anura.

(The fauna of terrestrial bromeliads from Serra da Jibóia - BA) – We have compared fauna richness and abundance
associated with terrestrial bromeliads of an Atlantic Forest and adjacent “campo rupestre” habitats at Serra da Jibóia,
Bahia, Brazil. The mean numbers of species and animals related to Atlantic Forest and “campo rupestre” were very
similar. Only in Atlantic Forest, the number of species and animals were significatively correlated with bromeliad size.
The number of immature individual or larval phases was significantly higher in the Atlantic Forest than in “campo
rupestre”. Araneae was the most diversified group in the Atlantic Forest and Coleoptera in the “campo rupestre”.
However, most of Araneae species had very low abundance and the most abundant species in Atlantic forest was one
of Coleoptera group. One species of Diptera (larva) and other of Coleoptera were the two most abundant species in
campo rupestre.

KEY WORDS: community, bromeliad, anura.

INTRODUÇÃO

Estudos sobre a fauna bromelícola são
intensificados à medida que se valoriza sua importância
para o conhecimento mais apurado da riqueza de espécies
animais, assim como as condições biológicas favoráveis
encontradas nas bromélias para testar modelos de estrutura
de comunidades (Hansen & Richardson, 1998).

Sabe-se que as bromélias oferecem abrigo,
umidade e alimento (Jiménes, 1994; Lopez et al., 1996;
Thorne et al., 1996; Vrcibradic & Rocha, 1996), e ambiente
propício para a reprodução e desenvolvimento das formas
juvenis de diversas espécies aquáticas e terrícolas (Laessle,
1961; Benzing et al., 1972; Santos, 1984; Diesel, 1985,
Angulo & Olivares, 1993; Mascarenhas et al., 1996, Santos
et al., 1996a, b). A partir do estudo desta fauna, inúmeras
espécies animais foram descobertas e descritas, assim
como revelados comportamentos reprodutivos inéditos de
várias espécies de anuros e invertebrados (Emmel, 1991;
Resende & Vanin, 1991; Peixoto, 1995).

No Nordeste brasileiro, a fauna bromelícola vem
sendo investigada principalmente em espécies associadas
à restinga (Santos, 1997; Santos et al. 1996), enquanto que
os estudos com bromélias de ambientes florestados da

mata atlântica nordestinos são desconhecidos na literatura.
Este fato, associado ao extremo desmatamento que este
ambiente vem sofrendo ao longo dos últimos 100 anos,
torna os estudos referentes à fauna bromelícola da mata
atlântica ainda mais urgentes.

Neste estudo, a meso e macrofauna de
bromélias terrícolas de uma área florestada de mata
ombrófila úmida e de um campo rupestre adjacente, na
região da Serra da Jibóia (distrito de Pedra Branca, Santa
Terezinha - BA) foi identificada e quantificada quanto à
riqueza de espécies e abundância.

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO E COLETA DE BROMÉLIAS

A Serra da Jibóia possui aproximadamente 22.500
ha de área e altitude máxima de 850 m. Está localizada nos
limites dos Domínios de Mata Atlântica e do Semi-Árido
(12o51’S, 39o28’W). A vegetação compreende campos
rupestres nos afloramentos rochosos dos cumes, mata
ombrófila densa nas encostas a leste e caatinga, esta
principalmente a oeste e ao norte.

No distrito de Pedra Branca, município de Santa
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Terezinha, entre 13 e 15 de fevereiro de 1998, um
transecto de 60 m foi traçado na mata e outro, de
mesma extensão,  em campo rupestre adjacente. Nas
duas áreas, a cada 10 m dos transectos, foram
delimitados quadrados de 6,4 m de lado, onde o número
de bromélias terrícolas foi registrado. Em cada
quadrado, 1 a 5 bromélias foram sorteadas, coletadas,
acomodadas em sacos plásticos de 90 li tros e
devidamente seladas. Para registrar o tamanho das
bromélias amostradas, após a triagem da fauna, cada
uma teve o número de folhas registrado, assim como
o comprimento e largura da base das folhas maiores.

A coleta de bromélias se restringiu a um
número pequeno pela fragilidade do ambiente, que
ainda preserva muitas das características de mata
atlântica e campo rupestre e, no entanto, está em
constante modificação devido ao desmatamento
incontrolado e, principalmente no caso das bromélias,
extrativismo predatório.

TRIAGEM, IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DA FAUNA

As bromélias foram transportadas para o
acampamento, onde a fauna associada e visível ao
olho nu foi retirada com auxílio de pinças, pincéis e
peneiras.

Os invertebrados foram f ixados e
conservados em álcool 70%. Os vertebrados foram
fixados em formol 10% e conservados em álcool 70%,
exceto parte dos girinos, os quais foram mantidos em
laboratório até o término da metamorfose, para
ident if icação.  A fauna de invertebrados foi
identificada e quantificada com auxílio de um
estereomicroscópio. Todo o material foi depositado
na Coleção Entomológica da Universidade Estadual
de Feira de Santana (CUFS) e na Coleção Científica
de  aracnídeos e anfíbios do Laboratório de Animais
Peçonhentos da UEFS (LAPH/UEFS).

ANÁLISE ESTATÍSTICA

O tamanho das duas amostras foi comparado
a partir dos valores acumulativos de morfoespécies
obtidos conforme o aumento das bromélias

amostradas. As regressões linear e não linear foram
usadas para estabelecer a curva que melhor se
adaptou aos dados obtidos, a partir do programa
STATISTICA.

Para análise da composição das comunidades
encontradas nas bromélias dos dois ambientes foram
utilizados o índice de riqueza de Margalef e o índice
de diversidade de Simpson (Ludwig & Reynolds,
1988).  Estes dois índices foram escolhidos por terem
interpretação biológica simples. O índice de riqueza
de Margalef aumenta com o incremento de espécies:
R = S - 1/ln(n); S é o número total de espécies e n o
número de indivíduos observados.

O índice de Simpson, que varia de 0 a 1, dá a
probabilidade de dois indivíduos tomados ao acaso
da população pertencerem à mesma espécie, ou seja,
se a probabilidade dos dois indivíduos pertencerem
a mesma espécies for alta, então a diversidade da
comunidade amostrada é baixa: D = Σ n

i
 (n

i
 -1) / n(n-

1), n é o número de indivíduos obtidos e n
i
 é o número

de espécimes obtidos para a espécie i.

RESULTADOS

Duas espécies de bromélias terrícolas foram
encontradas na mata, ao longo do transecto realizado:
Vrisea  noblickii e Nidularium sp. (Fig. 1E). Estas
bromélias não se distribuíram uniformemente ao
longo do transecto e em apenas três dos seis
quadrados foram observados grupos de 2 a 25
bromélias (x = 7,67; SD = 11,29; N = 6). Foram
coletados dez indivíduos de Nidularium sp. e dois
de Vrisea noblickii.

O número de folhas das bromélias de mata
variou entre 11 e 42 (x = 21,33; SD = 10,60; n = 12). O
comprimento da maior folha variou entre 24 e 65 cm (x
= 50,04; SD = 12,81; n = 12), enquanto que a largura
da base variou entre 3,5 e 7 cm (x = 6,08; SD = 1,33; n
= 12). O número de espécies animais e o número de
indivíduos estiveram principalmente correlacionados
com o comprimento da folha, enquanto que o número
de folhas não pareceu influenciar o número de
espécies e tampouco o número de indivíduos
(Tabela 1).

Tabela 1. Índices de correlação obtidos entre o número de indivíduos e espécies com descritores físicos das bromélias.

* P , 0,05.
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Fig. 1. Bromélias e anuros observados na Serra da Jibóia: A) Frostius pernambucensis; B) Scinax pachychrus; C) Eleutherodactylus
bilineatus; D) Campo rupestre e bromélias Alcantaraea extensa; E) Nidularium sp.

No campo rupestre, a única espécie observada foi
Alcantaraea extensa (= Vrisea extensa).  Semelhante ao
que se verificou na mata, as bromélias de A. extensa
apresentaram distribuição agrupada embora com uma
densidade muito maior (Fig. 1D). Algumas vezes, o

quadrado de 46 m2 foi pequeno para conter todos os
indivíduos de um único grupo.  O número de indivíduos
dentro dos quadrados variou de 22 a 84 (x = 36; SD = 32,1,
N = 6), com um único quadrado onde nenhuma bromélia
estava presente.
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Fig. 2. Total acumulativo de táxons obtidos a partir das bromélias
amostradas (N mata = 12 e N campo ruprestre = 6) e curvas obtidas
a partir de regressão linear (mata) e não linear (campo rupestre).

Fig. 3. Abundância relativa de cada morfoespécie amostrada nas bromélias de mata e campo rupestre, ordenadas em ordem decrescente de
abundância.

A abundância relativa para as morfoespécies
encontradas em bromélias nos dois tipos de ambientes
está representada na Figura 3. Os modelos obtidos foram
similares, com as dez espécies mais abundantes de cada
ambiente totalizando aproximadamente 70% da amostra e
uma longa cauda, formada por  52% de espécies na mata e
32% no campo rupestre, representadas por um único

indivíduo. Este modelo sugere que a amostragem foi
adequada para as espécies mais abundantes que habitam
as bromélias.

Os números médios de morfoespécies e espécimes
animais por bromélia obtidos para cada ambiente foram
bastante similares (Tabela 2).

Dos 29 grandes grupos taxonômicos observados,

O número de folhas em A. extensa variou de 28 a
56 (x = 40,67; SD = 20,84; N = 6).  O comprimento da maior
folha de cada indivíduo coletado variou entre 39 a 65 cm (x
= 52,17; SD = 8,93; N = 6), enquanto que a largura da base
da maior folha variou entre 10 a 14 cm (x = 14,17; SD = 8,93;
N = 6). Nenhum dos índices de correlação obtidos entre
estes parâmetros da arquitetura da bromélia e o número de
espécies ou número de indivíduos foi significativo (Tabela
1).

No total, 686 indivíduos, distribuídos em 102
morfoespécies, foram encontrados em bromélias de mata e
327 indivíduos, distribuídos em 48 morfoespécies, estavam
associados às bromélias de campo rupestre (Anexo 1).

As curvas acumulativas de número de espécies
(Fig. 2) demonstraram que apenas aquela do campo rupestre
alcançou um platô e a equação que melhor se ajustou aos
valores observados foi y = alog

e
x + b (R2 = 0,86, p = 0,035).

Neste caso, a extrapolação da curva sugere que se
dobrássemos o número de bromélias amostradas (i.e.,
passando para 12), o número total de espécies da
comunidade aumentaria em apenas 23%. Por outro lado, a
curva obtida para as bromélias de mata não indica a
presença de um platô e, portanto, mais bromélias
amostradas seriam necessárias para alcançar um valor
próximo ao número total de espécies associadas às

bromélias de mata. Para a mata, a equação que melhor se
ajustou ao resultado obtido foi y = ax + b (R2 = 0.98, p <
0,0001).

Embora o índice de riqueza de espécies tenha sido
muito mais alto para a amostra da mata (R

mata
 = 35,3 e R

campo
 = 18,3), os índices de diversidade obtidos foram baixos

para os dois ambientes (D
mata

 = 0,08 e D
campo

 = 0,07),
indicando que a diversidade foi similarmente alta nos dois
ambientes (ver Material e Métodos).
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Tabela 2. Média e desvio padrão, número mínimo e máximo de espécies e indivíduos amostrados em bromélias terrícolas de mata e campo
rupestre.

14 estavam representados nas bromélias de ambos os
ambientes (Anexo 1). Destes, 12 apresentaram 17
morfoespécies em comum, ou seja, das 139 morfoespécies
registradas, apenas 17 ocorreram em bromélias de mata e
em bromélias de campo rupestre. Onze destas 17 espécies
comuns estiveram entre as 25 espécies mais abundantes
nos dois ambientes (Tabela 3).

As duas morfoespécies mais abundantes no
campo rupestre foram uma de Carabiidae (Coleoptera) e

outra de Diptera na forma larval (Fig. 4). Nos dois casos, as
morfoespécies foram exclusivas de campo rupestre e
apresentaram alta freqüência de ocorrência (Tabela 3). Na
mata, as duas morfoespécies mais abundantes foram uma
de Coleoptera (larva) e outra de Formicidae (Figura 4). Estas
duas morfoespécies também ocorreram em campo rupestre,
entretanto, em número muito baixo. A freqüência de
ocorrência na mata foi alta para as duas morfoespécies
(Tabela 3).

Tabela 3. Freqüência de ocorrência (%) nas bromélias e incidência das espécies que perfizeram 80%  do todos os animias amostrados em
ao menos um dos ambientes amostrados (mata ou campo rupestre).
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Araneae foi o grupo mais diversificado entre
bromélias de mata, com dez morfoespécies e dez espécies
identificadas (18,69%), das quais doze foram representadas
apenas por indivíduos jovens, cinco apenas por indivíduos
adultos e três por jovens e adultos. A maioria destas
espécies, entretanto, apresentou somente um indivíduo.
Apenas uma espécie da família Ctenidae e uma da família
Anyphanidae esteve presente entre as morfoespécies mais
abundantes da mata. Anyphanidae esteve presente em
apenas uma bromélia, mas em alto número de indivíduos
jovens e uma fêmea, enquanto a espécie de Ctenidae,
também representada no campo rupestre por apenas um
indivíduo, teve alta freqüência de ocorrência.

 No campo rupestre, o táxon mais diversificado
foi Coleoptera com 14 morfoespécies representadas por
indivíduos adultos e larvas. Destas, três estiveram entre
as mais abundantes, representadas apenas por adultos e
alta freqüência de ocorrência (Tabela 3).

As geoplanárias representaram os maiores
animais encontrados nas bromélias de mata, com
indivíduos que alcançaram mais de 10 cm de comprimento
(x = 6,7; SD = 3,1; N = 9) e uma espécie do gênero Geoplana
apresentou alguma importância na abundância e alta
freqüência de ocorrência (Tabela 3).

Dentre as espécies de vertebrados encontradas

Fig. 4. Abundância relativa das morfoespécies mais abundantes,
perfazendo 80% do total de animais amostrados nas bromélias de
mata e campo rupestre: aca – Acari, bla – Blattadea, clb – Collembola,
cop – Copepoda, dip – Diptera, for – Formicidae, iso – Isopoda, isp
– Isoptera, lep – Lepdoptera, odo – Odonata.

nas bromélias de mata, destacou-se Frostius
pernambucensis (Anura: Bufonidae) (Fig. 1A), por utilizar
o ambiente aquático proporcionado pelas bromélias como
sítio reprodutivo. O número alto de indivíduos registrado
deve-se à presença de girinos desta espécie. Entretanto,
de modo similar ao caso da aranha da família Anyphanidae,
F. pernambucensis foi registrado em apenas duas bromélias
(Tabela 3). Quanto aos demais, apenas adultos de duas
espécies de anuros, Eleuterodactylus bilineatus (Figura
1C) e Adelophryne pachydactyla, ambas da família
Leptodactylidae, foram observados.

Embora a ocorrência de vertebrados não tenha
sido registrada nas bromélias amostradas no campo
rupestre, foi observada a presença de Scinax pachychrus
(Anura: Hylidae) (Fig. 1B) e Vanzosaura rubricauda (Sauria:
Gymnophtalmidae) entre as folhas das bromélias presentes
na área.

Do número total de indivíduos obtidos nas
bromélias de mata, 340 estavam na fase adulta (49,56%),
enquanto 346 estavam na fase larval ou imatura (50,44%).
Nas bromélias de campo rupestre, o número de indivíduos
adultos foi de 217 (66,56%) enquanto que o número de
formas larvais ou imaturas foi de 110  (33,74%). Esta
diferença entre as bromélias de mata e campo rupestre foi
altamente significativa (Teste Qui-quadrado = 24,57, p =
0,0001, gl = 1).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos neste trabalho indicam
maior abundância e riqueza de espécies quando
comparados a um dos raros trabalhos similares realizados
em ambiente de mata atlântica no sudeste do Brasil, mas
com bromélias epífitas (Domingues et al., 1989).

Cotgreave et al. (1993) analisou a comunidade
faunística de bromélias em três ambientes de mata atlântica
e encontrou, similarmente ao presente estudo, Araneae e
Coleoptera como os táxons mais diversificados.  Entretanto,
no presente trabalho foi verificado que, ao menos para
Araneae, a maioria das  morfoespécies esteve representada
por apenas um indivíduo.

As quatro espécies mais abundantes foram:
Diptera (larvas), no campo rupestre; Coleoptera (larvas),
na mata e adultos no campo rupestre; e Formicidae,
principalmente na mata. Richardson (1999) encontrou
resultados similares quando verificou as espécies mais
abundantes em três áreas em diferentes altitudes, em Porto
Rico. Em seu trabalho, uma espécie de Diptera (larva) foi o
táxon mais abundante na área de maior altitude, enquanto
que uma espécie de Coleoptera foi a mais abundante em
altitude mais baixa e intermediária. A autora também
encontrou menor diversidade de espécies para o ambiente
de maior altitude. As diferenças encontradas neste estudo
foram explicadas principalmente pela menor quantidade
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Apesar da amostra pontual, puderam-se observar
diferenças na composição de espécies encontradas nas
bromélias de mata e de campo rupestre. Além disso, o
número de indivíduos em fases juvenis de
desenvolvimento foi significativamente maior no ambiente
de mata, indicando a importância deste hábitat como sítio
reprodutivo e de desenvolvimento. Este pode estar
relacionado aos diferentes grupos taxonômicos que
utilizaram as bromélias como um sítio reprodutivo, além
das diferenças microclimáticas proporcionadas pela
estrutura da vegetação nos dois ambientes. Um
acompanhamento sazonal, entretanto, poderia revelar uma
situação diversa.

Na mata, houve correlação positiva entre o
tamanho da bromélia e o número de espécies animais e
indivíduos que a utilizavam. Resultados semelhantes foram
encontrados para outras espécies de bromélias (Rios et
al., 1992; Richardson, 1999). Nas bromélias de campo
rupestre, entretanto, tal correlação não foi estabelecida,
talvez pelo número mais baixo de bromélias amostradas,
conjuntamente com uma menor variação do tamanho.

Diferentes espécies de anuros utilizam as
bromélias como sítio reprodutivo (Peixoto, 1995; Krügel &
Richter, 1995; Giareta, 1996; Teixeira et al., 1997), enquanto
outras podem utilizar este ambiente úmido apenas como
esconderijo e nunca utilizá-lo para reprodução (Peixoto,
1995). Apenas indivíduos adultos de E. bilineatus e A.
pachydactyla estiveram presentes nas bromélias

de detritos encontrada na área de maior altitude, causada
pelo dossel muito mais aberto.

Embora a altitude tenha sido basicamente a
mesma, a condição do dossel foi claramente oposta entre a
mata e campo rupestre, o que deve influenciar a quantidade
de detritos nas bromélias terrícolas. Entretanto, no presente
trabalho, a quantidade de detritos não foi medida.

coletadas, indicando que estas espécies devem utilizá-las
como esconderijo. Como o comportamento reprodutivo
destas espécies é desconhecido, a hipótese de que elas
possam utilizar as bromélias como sítio de desova não
deve, portanto, ser descartada. Por outro lado, F.
pernambucensis, cuja distribuição está restrita a ambientes
de mata do nordeste e foi recentemente registrada para a
Bahia (Juncá & Freitas, 2001), é uma espécie dependente
da água acumulada nas bromélias para desenvolvimento
dos girinos (Cruz & Peixoto, 1982).

Em um estudo posterior, foram ouvidos alguns
indivíduos de Phyllodytes luteolus no campo rupestre,
principalmente nas encostas mais íngremes e de difícil
acesso (F. A. J., obs. pess.). Esta espécie não foi encontrada
e tampouco ouvida nas bromélias de campo rupestre por
ocasião deste trabalho. P. luteolus é uma espécie
reconhecidamente bromelícola, ou seja, utiliza bromélias
para esconderijo e ambiente reprodutivo (Peixoto, 1995;
Bokermann, 1966; Giareta, 1996; Teixeira et al., 1997) e,
provavelmente, não foi amostrada neste estudo pela baixa
densidade populacional que tem sido observada,
possivelmente ocasionada pelo maior extrativismo de
bromélias nas áreas mais acessíveis do campo rupestre.
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Anexo 1. Táxons reconhecidos e morfoespécies observadas em ambiente de mata atlântica, campo rupestre e em ambos os ambientes.
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